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Prólogo

			 

			Seis anos antes

			 

			Mohab Aal Ghaanem sentiu um aperto no coração. Najeeb tinha voltado e Jala fora vê-lo.

			Embora, durante meses, tivesse feito tudo o que estava ao seu alcance para o evitar e assim conseguir cumprir a sua missão de mantê-los separados, o regresso de Najeeb não lhe deu outra alternativa que a de proibir Jala de o ver.

			Mas que razão lhe podia dar para impedir que visse o seu primo e príncipe herdeiro? Que tinha ciúmes?

			Jala ficara atónita. Com sorte, pensaria que era por não confiar nela ou era uma demonstração de que não era tão progressista como lhe fizera crer. Com ela, a liberdade e a independência eram assuntos delicados, pois odiava os «dinossauros repressivos» que predominavam na sua cultura.

			Mas podia ter sido pior se Jala se tivesse apercebido de que havia outras razões pelas quais a impedia de ver o melhor amigo.

			Por isso, tivera que render-se e deixá-la ir àquele reencontro… Do qual ainda não tinha voltado.

			Também não dissera que ia e era lógico que, tendo uma reunião de manhã cedo, no dia seguinte, perto da sua casa em Long Beach, passasse ali a noite. Mohab estivera tentado a ir lá esperá-la mas, embora tivesse as chaves, sabia que Jala lhas dera mais como um gesto de confiança e não para que as usasse. Por outro lado, repetiu Mohab a si mesmo, provavelmente não havia qualquer motivo para estar preocupado.

			B’Ellahi… Porque razão estava tão nervoso? Jala concordara em casar-se com ele. Era sua de corpo e alma. Era o seu primeiro e seria o seu único amante. Depois de tanto tempo, tinha que parar de preocupar-se com a origem da sua relação: não devia ter ficado obcecado em afastá-la de Najeeb depois de ter conseguido o que queria. Mas, embora já na altura Jala lhe parecesse atraente, não imaginara até que ponto iria apaixonar-se por ela.

			Afastou-se da janela da qual, estando no andar sessenta, mal se via a rua. E, ainda assim, Mohab tinha certeza de que teria conseguido distinguir Jala.

			Desde que a tinha visto, transformara-se no centro de tudo, mesmo quando devia estar concentrado noutras coisas. Como durante a crise dos reféns, quando o enviaram para salvar Najeeb e a salvou a ela.

			Najeeb. Sempre Najeeb.

			Mohab fez tudo para manter o primo afastado de Nova Iorque e de Jala pelo maior período de tempo possível. Najeeb teria suspeitado, se tivesse tentado prolongar o afastamento por mais tempo. E já que apenas meia dúzia de pessoas tinham o poder de manter o príncipe herdeiro de Saraya em movimento, o seu pai, o rei Hassan, os seus irmãos e ele próprio, Mohab, Najeeb teria rapidamente chegado a uma conclusão.

			Por exclusão de partes, só Mohab, como chefe dos serviços secretos do reino, tinha a capacidade e os meios para violar a privacidade de Najeeb, alterar-lhe os planos e reorganizar-lhe a agenda à sua vontade. Daí a tirar conclusões sobre o comportamento dele, era um pequeno passo.

			Assim, Mohab vira-se obrigado a deixar que o primo voltasse e que Jala fosse visitá-lo. Naquela manhã, às nove. Há já onze horas.

			Por que motivo estava a demorar tanto?

			Tinha que parar de pensar no assunto. Por que razão não lhe telefonava antes de enlouquecer com as suas suspeitas?

			Foi o que fez, mas foi encaminhado para o correio de voz. Vezes sem conta.

			Depois de mais uma hora sem notícias de Jala, decidiu ir procurá-la.

			Quando chegou, tinha os nervos à flor de pele. E se estava desmaiada, ou tivera um acidente e não podia atender o telefone? E se tinha sido vítima de um assalto? Jala era tão bonita. E se algum homem a seguira até casa?

			Entrou e soube imediatamente que Jala estava no interior. Podia sentir a presença dela.

			Correu para o andar de cima. Ao aproximar-se do quarto pareceu-lhe ouvir gemidos vindos da casa de banho.

			Mohab entrou precipitadamente. Jala estava no duche, a olhar para a porta. E viu-o ao mesmo tempo que ele a viu a ela.

			Abriu a boca e Mohab calculou que emitiu um grito, mas não conseguiu ouvir nada por cima da cacofonia que lhe dominava a mente e do som da água a correr. Só sabia que Jala estava ali e a salvo.

			E, automaticamente, Mohab tirou a roupa para poder confirmar as duas coisas.

			Em segundos estava dentro do cubículo do duche, a abraçá-la, a afundar os dedos no cabelo dela, a estudar-lhe o rosto, pelo qual corria a água quente. Aquele corpo, aquele cheiro e aquela face tinham dominado as fantasias dele desde o momento em que a conheceu e reclamou. Como ela o reclamara a ele. Durante os últimos cinco meses, cada beijo, cada carícia, tinham aumentado o seu desejo. A sua fome era insaciável.

			– Mohab…

			Selou a boca de Jala com um beijo. Sentia uma necessidade incontornável de a possuir, de se assegurar que era toda dele. Deslizou a mão entre as suas coxas e procurou o seu centro. Encontrou com os dedos as húmidas dobras e senti-la húmida e quente levou-o ao limite. Sabendo que Jala adorava a ferocidade do seu desejo, segurou-a pelas nádegas e colocou-lhe as pernas à volta das suas ancas enquanto a beijava apaixonadamente e procurava a entrada da sua gruta.

			Ao penetrá-la num só movimento, arrancou-lhe um gemido profundo que encontrou eco no seu. Depois recuou, mas apenas para se afundar ainda mais, procurando dissolver-se nela e sabendo que iria enlouquecê-la. Os gemidos de ambos misturaram-se. Mohab sentiu-se à beira do clímax, sentiu os tremores de Jala e soube que devia dar-lhe a cadência necessária para que o atingisse. E Mohab deu-lha, acelerando e aumentando a força das suas investidas, até que Jala estremeceu nos braços dele entre gemidos de prazer, enquanto ele explodia com uma violência que nunca experimentara antes, sentindo a sua semente quente percorrer-lhe o membro e projetar-se nas profundezas de Jala.

			Quando a intensidade dos espasmos finalmente diminuiu, Mohab estava tão saciado e exausto que mal conseguia manter-se de pé. Jala caíra-lhe nos braços, como fazia sempre. Ele deslizou para o chão, acariciando-a e beijando-a, sussurrando-lhe palavras de adoração.

			Depois tirou-a do duche ao colo e secou-se depois de secá-la a ela. Quando ia pegar nela para a levar para a cama, Jala separou-se dele, cambaleante, e pegou num roupão.

			Mohab repreendeu-se por ser tão insensível. Irrompera ali, assustando-a, fizera amor com ela freneticamente e só era capaz de voltar a fazer amor com ela.

			Vestiu os boxers enquanto Jala se voltava para ele.

			– A que se deve tudo isto?

			Mohab sentiu a brusquidão na sua voz e percebeu-a no seu olhar, algo que nunca tinha acontecido. De repente, preocupado, respondeu-lhe com uma pergunta:

			– Não é evidente?

			– Para mim, não. Porque é que vieste?

			Perturbado com a frieza de Jala, Mohab contou-lhe o que podia.

			– E então vi que estavas a salvo e, como sempre, desejei-te violentamente – tentou arrancar-lhe um sorriso. – Encontrar-te nua facilitou-me as coisas.

			– Então pensaste que podias entrar aqui e fazer o que quisesses comigo?

			A brusca acusação atingiu Mohab. Nunca tinha visto Jala zangada com ele. E tinha logo que ser aquele o primeiro dia…

			– Adoraste cada segundo – disse, sentindo que o seu tom ficava mais duro. – Vieste-te com tal violência que quase me explodia a cabeça.

			Jala encolheu os ombros, sem se incomodar em contradizê-lo. Mas o olhar dela tornou-se mais duro.

			– A questão é que não tiveste em conta o que eu pudesse querer. As tuas táticas de dominação são cada vez mais evidentes.

			– Do que é que estás a falar?

			– Das tuas manipulações contínuas, incluindo a de me impedires de ver o Najeeb. Pensavas que não tinha reparado? Pois estás enganado. Atuas muito subtilmente mas eu percebi claramente as tuas manobras.

			Mohab disse para si mesmo que ou Jala era mais astuta do que ele julgara ou enfraquecia-o de tal maneira que lhe colocava em causa a capacidade de dissimulação que usava na sua vida profissional.

			Mas não podia confessar a verdade nem dizer-lhe por que motivo a contatara, nem como ou porquê conseguira manter Najeeb à distância. Não podia arriscar revelar a sua missão. Já havia suficientes fatores contra a relação, não era necessário criar ainda mais problemas. A disputa prolongada entre as suas famílias era um obstáculo quase intransponível. Devia negar toda a responsabilidade. Estava demasiado em jogo.

			– Porque é que eu haveria de querer impedir que visses o Najeeb?

			Jala dirigiu-lhe um olhar furioso antes de dar meia volta e retirar-se. Atónito, Mohab ficou a olhar para as costas dela e sentiu um nó no estômago.

			Acabou de vestir-se e seguiu-a até ao quarto, angustiado. Aproximou-se de Jala, que estava no outro extremo do quarto. Estava fantástica com umas calças de ganga e uma t-shirt e o seu magnífico cabelo negro a cair em cascata.

			– Desculpa ter-me deixado levar – começou. – Não pensei que te importasses. Estava tão preocupado que…

			– Podia ter-te mandado parar, por isso deixa estar.

			– Se estás aborrecida comigo – disse ele, colocando-se à frente dela e acariciando-lhe o rosto, – peço-te perdão, ya habibati, se pensas que não tenho os teus desejos em conta. Não era o meu objetivo e…

			– Cala-te – disse ela exasperada. – É indiferente. Na verdade, é uma boa oportunidade para dizer-te aquilo que estou a adiar há muito tempo.

			– O quê?

			– Que tinha a minha capacidade de discernimento bastante afetada quando aceitei o teu pedido de casamento.

			Mohab sentiu que o coração lhe parava.

			– Como assim?

			– Estava atordoada e inebriada depois de fazer amor pela primeira vez, além de estar agradecida por me teres salvo a vida. Por isso, quando me pediste em casamento, disse que sim. Desde então, eu quis recuar mas tu não me deste oportunidade para isso.

			Mohab abanou a cabeça como se quisesse acordar de um pesadelo.

			– Era por isso que resistias a tornar a nossa relação pública? Não porque temesses a reação das nossas famílias, mas porque tinhas dúvidas?

			– Não se trata de ter dúvidas. Tenho a certeza de que não quero casar.

			Era isso, um caso de fobia ao compromisso? Mohab sabia como ajudá-la a superá-la. Suspirou aliviado.

			– Compreendo a tua inquietação. Lutaste pela tua independência e deves recear perdê-la se te casares. Mas eu nunca te tirarei a liberdade – ao ver o olhar de incredulidade de Jala, Mohab insistiu. – Se sentiste que impunha a minha vontade, ou que te pressionei para te comprometeres, diz-me e esperarei até que estejas pronta.

			– Nunca estarei pronta para me casar contigo.

			Mohab olhou para ela estupefacto perante a ferocidade com que expressou a sua rejeição.

			Vinte e quatro horas antes pensava que tudo era perfeito entre eles. Desde quando se acumulara aquele amargo ressentimento? Só havia uma conclusão possível. A pior de todas.

			– Recebeste uma oferta melhor?

			Jala deu meia volta. Mohab quis lançar-se sobre ela, gritar que não podia fazer-lhe aquilo. Mas ficou paralisado, com os punhos cerrados e o coração a bater-lhe descontroladamente.

			Obrigou-se a continuar a falar embora os seus lábios parecessem querer conter-lhe as palavras:

			– Como acabas de ver o Najeeb, presumo que te tenha finalmente feito o pedido.

			Jala inclinou-se para pegar no computador portátil, como se quisesse mostrar que já o tinha apagado da vida dela.

			A dor transformou-se em fúria, todas as suspeitas que tentara afastar confirmaram-se. Mohab continuou:

			– O Najeeb foi-se embora e ao pensares que não voltaria decidiste manter-me como um possível plano B. E agora que te fez o pedido que tanto ansiavas, que te torna a futura rainha, já não precisas de mim para nada.

			Jala olhou para ele como se fosse um desconhecido.

			– Tinha esperança que nos separássemos civilizadamente.

			– Civilizadamente? – exclamou ele, como um animal ferido. – Pretendes que me afaste do caminho e te deixe casar com o meu primo?

			– Espero que saibas que não tens nenhum poder sobre as minhas decisões.

			Mohab julgou enlouquecer de dor e de raiva.

			– Não podes prescindir de mim e partir com ele. O Najeeb retirará a sua oferta quando eu lhe explicar que te tornei… inadequada como princesa. Que fizemos amor freneticamente durante cinco meses, que te possuí mesmo depois de o teres aceite a ele.

			Jala olhou-o com um desprezo que foi como uma facada no coração de Mohab.

			– Esperava que recebesses a minha decisão como um cavalheiro. Mas fico feliz por ver até que ponto consegues ser cruel e desonesto. Agora sim, não tenho a menor dúvida de que tomei a decisão certa.

			Mohab sentiu o sangue fervilhar-lhe quando ela deu meia volta para se ir embora.

			– Achas mesmo que podes acabar comigo assim?

			Ao ouvir a sua pergunta ameaçadora, Jala virou-se ao chegar à porta.

			– Acho. E espero que não piores mais as coisas.

			Mohab aproximou-se, arrastando os pés como sentia que arrastava a alma.

			– B’Ellahi… amavas-me… Disseste-o… Senti-o.

			– Seja o que for que eu disse ou o que acreditaste sentir, acabou. Nunca mais quero voltar a ver-te.

			– Talvez sintas isso neste momento, Jala, mas és minha. E juro-te que, mais tarde ou mais cedo, reclamar-te-ei e conseguirei que me supliques que te faça minha.

			– Nunca fui tua. Se pensas que tens algum direito sobre mim, pagar-te-ei por me teres salvado a vida, mas não com a minha própria vida.

			Mohab pousou as mãos nos ombros de Jala.

			– Eu vou destruir o Najeeb antes de permitir que ele fique contigo. Acabarei com qualquer um que se aproxime de ti.

			O olhar de Jala destilou desprezo.

			– Agora sei porque é que te chamam O Aniquilador – alcunha que ganhara pela sua destreza em acabar com conspirações e organizações terroristas. – Destróis tudo aquilo que se torna um obstáculo para os teus objetivos. Para não falar em qualquer pessoa que se aproxime de ti.

			Mohab sentiu um aperto no coração. Jamais pensara que Jala pudesse usar aquele argumento contra ele.

			A aversão com que Jala sacudiu os ombros para livrar-se das mãos dele mostrou-lhe que aquele era o fim. Tudo o que tinham partilhado e o que pensara que representavam um para o outro, fora fruto da sua imaginação.

			Antes de desaparecer da vida dele, Jala sussurrou:

			– Procura outra pessoa que deseje morrer.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Na atualidade

			 

			– Queres morrer?

			Mohab quase se riu ao levantar-se para cumprimentar o rei de Judar. Era irónico que a primeira coisa que Kamal Aal Masood tinha dito fosse tão parecida com as últimas palavras que a sua irmã mais nova lhe dissera.

			Se não tivessem doze anos de diferença, os dois irmãos eram tão parecidos que podiam ser gémeos. As semelhanças eram inquietantes.

			Dada a histórica inimizade entre os dois reinos, Mohab só tinha visto Kamal de longe, a última vez no dia do seu casamento, cinco anos e meio antes. Mas Mohab não entrara em Judar para ver o novo rei e sim para ver Jala. O que não calculou foi que Jala não fosse ao casamento do irmão.

			Tal como não calculara a impressão que lhe ia produzir vê-lo de perto. A semelhança entre os dois irmãos era tal que sentiu uma pressão no peito. Tinham o mesmo cabelo preto, olhos cor de mel e a mesma estrutura óssea. Só se distinguiam pela constituição. Kamal tinha quase o dobro do tamanho de Jala, mas tinha a mesma graça felina nos seus movimentos. Enquanto Jala personificava uma princesa de conto de fadas, Kamal era o epítome de um guerreiro do deserto.

			Aos quarenta anos, era um dos homens mais influentes do mundo. Uma sucessão de dramas e escândalos familiares, que tinham colocado a região em perigo e que obrigaram os seus dois irmãos mais velhos a renunciar ao trono, colocaram-no naquela posição.

			Naquele momento, os olhos dele cintilavam com um brilho intimidatório pelo qual era famoso.

			– O que é que te faz rir, Aal Ghaanem?

			– As tuas palavras de saudação sobre o meu desejo de morte recordaram-me as de outra pessoa – ao ver a expressão aborrecida de Kamal, Mohab acrescentou: – Julgas que acho divertido ser escoltado até aqui como se fosse um prisioneiro de guerra?

			Na realidade, esperara encontrar uma situação ainda mais difícil, dado o grau de tensão que as relações entre Saraya e Judar tinham atingido. De facto, no dia anterior, o seu rei praticamente tinha declarado guerra a Judar durante uma conferência de imprensa retransmitida a partir de uma cimeira das Nações Unidas. O facto de Mohab, príncipe de Saraya, segundo na linha de sucessão depois do rei e seus descendentes, se ter apresentado sem aviso prévio em Judar era uma manobra arriscada. Especialmente, tratando-se daquele que fora o chefe dos serviços secretos de Saraya. Esperara que o devolvessem a Judar no primeiro voo ou até que o prendessem.

			Improvisando, alegara que o príncipe Kamal o esperava para tratar de um assunto delicado, o que obrigara os funcionários aduaneiros a consultar o palácio real. Mohab assumira que Kamal ordenaria a sua expulsão, mas ao fim de alguns minutos, uma dúzia de agentes dos serviços secretos estavam a escoltá-lo ao palácio.

			O facto de o considerarem tão perigoso pareceu-lhe lisonjeador.

			– Então a menção da morte parece-te divertida. Julgava-te mais prudente. Não sabes que Judar não é o habitat da tua espécie?

			A sua espécie, os Aal Ghaanems: inimigos mortais dos Aal Masoods.

			– Repito-te: desejas a morte? – insistiu Kamal. – Não sabes que agora, mais do que nunca, uma figura proeminente de Saraya não é bem-vinda em Judar e pode despertar o nosso desejo de vingança?

			Mohab levou uma mão ao coração.

			– Emociona-me que te importes tanto com a minha segurança. Mas asseguro-te de que não tinha a intenção de ofender alguém.

			– Exceto a mim. Chegaste sem avisar, aterrorizaste os meus súbditos, obrigaste-me a deixar o que me ocupava para descobrir o que fazes aqui… O teu rei enviou-te porque teme que decida finalmente destroná-lo, tal como devia ter feito há muito tempo?

			– O que é que estás a insinuar, que estou aqui para te assassinar? – Mohab respirou fundo. – Talvez goste de missões impossíveis, mas não tenciono suicidar-me. E os serviços de segurança revistaram-me meticulosamente.

			Kamal olhou para ele com severidade.

			– Pelo que sei, poderias acabar com o meu guarda com as mãos atadas atrás das costas.

			– Lisonjeias-me, rei Kamal. Precisaria de pelo menos uma mão livre.

			Pela forma como Kamal olhou para ele, Mohab soube que o julgava capaz disso e de muito mais e que não gostava do seu tom trocista. 

			– Se alguém é capaz de entrar com as mãos vazias num palácio, fazê-lo explodir e escapar sem um arranhão, és tu.

			– Se temes que te assassine, porque é que me mandaste chamar?

			– Porque tenho curiosidade.

			– A suficiente para deixar que uma arma letal se aproxime de ti? Ser rei deve ser muito aborrecido.

			– Nem imaginas – disse Kamal, com um suspiro. – Nem sabes a sorte que tens. Ser príncipe sem correr o risco de chegar ao trono, ser um profissional ao comando das forças secretas, ter o luxo de deixá-lo para seguir uma carreira independente… E sublinho a palavra «independente».

			– Enquanto tu és o rei de um reino que engrandeceste e um líder respeitado com poder ilimitado, para além de teres uma família maravilhosa.

			– Se não fosse pela minha mulher e pelos meus filhos, trocaria de lugar contigo.

			Mohab soltou uma gargalhada.

			– A última coisa que imaginava quando vim era que acabássemos a expressar a inveja que sentimos um do outro.

			– Noutras circunstâncias, ter-te-ia oferecido qualquer coisa para te ter a meu lado e contar com as tuas capacidades. É uma pena que estejamos em lados opostos e sem possibilidade de construir uma ponte.

			Mohab aproveitou a oportunidade que aquele comentário lhe deu.

			– É por isso que estou aqui, não só para criar uma ponte, mas para acabar com a divisão.

			Kamal franziu a testa.

			– Desde quando é que és embaixador de soluções políticas?

			– Não venho como embaixador, venho por iniciativa própria. Eu sou a solução.

			A declaração de Mohab foi recebida com um olhar impenetrável. Até que Kamal disse:

			– É estranho, pareces muito seguro – Mohab riu-se perante a piada de Kamal e este soltou uma gargalhada. – Não posso perder tempo, por isso espero que o que dizes tenha alguma verdade ou acabarás na cadeia.

			– É essa a forma de te dirigires ao homem que pode dar-te Jareer?

			Kamal apertou-lhe o braço.

			– Basta de rodeios. Explica-te depressa ou…

			– Para de me ameaçar. Estou aqui para melhorar a relação entre os nossos reinos e ninguém quer fazê-lo mais depressa do que eu.

			– Tens dez minutos.

			– Vinte – antes que Kamal continuasse a regatear, Mohab acrescentou: – Não te dês ao trabalho em dizer quinze.

			Kamal observou-o atentamente antes de dizer:

			– Sendo filho único, faltou-te um irmão mais velho que te desse uma bofetada na altura certa. Estou prestes a corrigir essa falta.

			Mohab sorriu.

			– Achas que poderias comigo?

			– Não tenhas dúvidas – disse Kamal.

			E dando meia volta, foi para uma zona com cadeirões enquanto Mohab julgou perceber que tentava esconder um sorriso para não admitir a afinidade que surgira entre eles.

			Assim que Mohab se sentou em frente a ele, Kamal perguntou:

			– O que é que te faz pensar que podes entregar-me Jareer quando já me pertence, Príncipe Solução?

			Mohab soltou uma gargalhada. Decididamente, achava Kamal extremamente espirituoso. Este reprimiu um sorriso.

			– Não há nenhuma lei que proíba um Aal Masood de sorrir a um Aal Ghaanem, sabes?

			Kamal franziu os lábios.

			– Talvez eu a introduza. Se continuas assim, vais conseguir que a disputa entre Judar e Saraya seja ainda mais irresolúvel.
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